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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Madrid brilhava aos seus pés como um mar de joias, com as suas luzes noturnas a cintilar contra o azeviche do céu noturno. Era uma cidade cheia de História, uma cidade rica em histórias; mas, nesse momento, Antonio Herrera só pensava na sua: uma história marcada por um conflito familiar e um ódio profundamente enraizado no seu coração.

			Alguns teriam dito que a sua vida fora fácil, mas isso estava longe de ser verdade. O ódio pelos diSalvo corria pelas suas veias de sangue espanhol, envenenando a sua mente. Nada impediria que travasse essa batalha. Não, nada impediria que ganhasse.

			As maquinações dos diSalvo tinham destruído o seu pai. Tinham devastado todo o seu império, baseado em décadas e décadas de trabalho, e Antonio vira-se obrigado a pôr as coisas no seu lugar. 

			Com dezoito anos, encarregara-se do negócio e lutara com o seu pai para parar a hemorragia financeira. Reduziu as perdas e fortaleceu os ativos de tal forma que agora, com trinta anos, geria sozinho uma empresa valorizada em muitos milhares de milhões de euros, uma empresa famosa no mundo inteiro por ser um titã da indústria.

			Desviou o olhar da cidade e fixou-o na sua brilhante mesa de madeira de carvalho e no relatório que recebera nessa tarde.

			Era estranho que chegasse precisamente agora, quando nem sequer passara um mês desde a morte do seu pai, do homem que sofrera tanto por culpa dos diSalvo, de um homem por quem Antonio teria feito tudo. Finalmente, tinham-na encontrado. Depois de um ano de buscas, o seu investigador encontrara uma pista sobre o paradeiro da mulher escorregadia e conseguira algumas respostas.

			Amelia diSalvo; ou Amelia Clifton, como se chamava a si própria. Mas o apelido carecia de importância, porque continuava a ser uma diSalvo.

			A última peça do quebra-cabeças, a mulher que controlava as ações de que Antonio precisava para ter o controlo da Prim Aqua, a joia da coroa do império dos diSalvo, que pertencera às duas famílias até que os seus patriarcas se apaixonaram pela mesma mulher, quebraram a sua aliança e se transformaram em inimigos manifestos.

			E agora, o controlo da empresa estava nas mãos dessa mulher. E ele não pararia até a convencer a vender-lhe as suas ações. 

			Antonio ficou a olhar para a fotografia do relatório, à procura de alguma semelhança com Carlo, o seu meio-irmão. Não a encontrou. Carlo era tão tipicamente mediterrânico como ele, de cabelo escuro, pele morena e olhos pretos; mas Amelia era loira e de pele clara, como a sua mãe, a famosa supermodelo que fora amante de Giacomo diSalvo. 

			No entanto, havia uma diferença importante entre Penny Hamilton e Amelia: a primeira era alta e, a segunda, minúscula. De facto, Antonio pensou que parecia uma espécie de fada; pelo menos, na fotografia. Tinham-na tirado na rua e, pelos vistos, num dia de calor, porque usava um vestido leve de algodão, até aos joelhos, riscas finas e botões na parte da frente. 

			Enquanto olhava para ela, sentiu algo suspeitosamente parecido com desejo. Amelia tinha o sol atrás dela e, como estava a contraluz, o tecido fino deixava entrever a sua silhueta tentadora. Mas como era possível que desejasse uma diSalvo, um membro da família que jurara destruir?

			Apesar da sua força de vontade férrea, olhou para a imagem por mais tempo do que o necessário, absorvendo os detalhes da sua pálida pele, do seu sorriso largo, do seu rosto anguloso e do seu cabelo comprido e loiro, que parecia tirado de um quadro de Botticelli. Os seus caracóis seriam reais? Não saberia até a conhecer pessoalmente.

			E seria em breve.

			Numa pequena cidade inglesa, nos arredores de Salisbury, vivia uma herdeira multimilionária, a filha de uma supermodelo britânica e de um magnata italiano, uma mulher que crescera num ambiente de luxos e rivalidades. E essa mulher era a chave da velha guerra entre as duas famílias, que Antonio estava decidido a ganhar. 

			Os seus olhos voltaram a cravar-se na fotografia. Sim, era muito bela, mas o mundo estava cheio de mulheres belas. E continuava a ser uma diSalvo.

			Contudo, por muito que odiasse os seus, apelaria ao seu sentido de decência e rogar-lhe-ia que lhe devolvesse o que devia ter sido seu desde o começo. E, se se recusasse, encontraria outra forma de conseguir as suas ações.

			Em qualquer caso, levaria a sua avante. Porque era Antonio Herrera, um homem que não aceitava a derrota.

		

	
		
			
Capítulo 1 

			 

			 

			 

			 

			 

			O dia fora perfeito, quente e sem nuvens, e o sol da última hora da tarde filtrara-se pelas janelas da sua casa, banhando tudo com a sua luz dourada. Contudo, agora, a poucos minutos da noite, o céu começara a toldar-se e o ar adquirira um cheiro diferente, que anunciava uma tempestade de verão. 

			Amelia não teria podido pedir mais nada ao seu primeiro dia de férias. Levantara-se tarde, lera um livro completo, fora à cidade para beber uma cidra num pub local e voltara para casa, onde estava a fazer um bolo de peixe enquanto ouvia um episódio do The Crown. Já vira a série, mas gostava de ouvir a televisão; sobretudo, tratando-se da rainha inglesa.

			Pôs um pouco de farinha nos dedos e acrescentou-a ao molho que estava a mexer, reduzindo-o e melhorando o seu sabor a pouco e pouco. Fazia sempre o molho com alho e açafrão e era tão fragrante que o seu estômago se queixou.

			Sim, o primeiro dia das férias escolares fora deliciosamente perfeito; ou, pelo menos, foi o que disse a si própria, não fazendo caso da sensação de vazio que tentava abrir caminho na sua mente. Um mês e meio de descanso era muito tempo; sobretudo, porque o seu trabalho era a única coisa que dava sentido à sua vida.

			O ensino não era necessariamente a vocação de todos os professores, mas era para ela e a perspetiva de estar sete semanas longe das salas de aula não lhe agradava muito. Tinham-na convidado para ir ao Egito com alguns professores, mas rejeitara o convite. Estava cansada de viajar. A sua infância fora um contínuo ir e vir, sempre em função do trabalho ou dos amantes da sua mãe. 

			Não, Amelia preferia ficar onde estava, no meio de Inglaterra, naquela cidade tão encantadora.

			Os seus olhos azuis observaram o interior da sua casinha de campo e um sorriso triste desenhou-se nos seus lábios. Não podia negar-se que Bumblebee Cottage estava nos antípodas da vida que tivera quando era criança. 

			Durante os seus primeiros doze anos de vida, vivera quase constantemente em hotéis de cinco estrelas, onde às vezes ficavam vários meses. Ir à escola era um luxo que a sua mãe achava desnecessário; mas, como Amelia ardia de vontade de aprender e não parava de fazer perguntas que punham a paciência de Penny em perigo, a sua mãe acabou por contratar um tutor.

			Depois, Penny faleceu; e Amelia que, com doze anos, já era muito parecida com a supermodelo com quem fora criada, vira-se arrastada para outra forma de vida: tão chique e glamorosa como a anterior, mas muito mais pública. Como a morte da sua famosa mãe estava relacionada com as drogas, seguiam-na para todo o lado; e o seu pai, um homem que mal conhecia, não entendeu o que significava para ela.

			Foi como sair de um problema para se encontrar num pior. Se ser a filha de uma mulher como Penny Hamilton era ser um íman para os paparazzi, transformar-se numa diSalvo piorou as coisas. E, depois disso, recebeu o tratamento dos diSalvo. Amavam-na, mimavam-na, adoravam-na. Mas Amelia sempre teve a sensação de que não encaixava entre eles.

			De facto, não encaixara em lado nenhum até que se mudou para a pequena cidade onde estava e aceitou um emprego na Hedgecliff Academy. 

			Sem querer, os seus olhos fixaram-se no frigorífico e nos desenhos que o enfeitavam, imagens às cores onde os seus alunos lhe agradeciam com os seus gatafunhos infantis. Imagens de felicidade que quase sempre lhe arrancavam um sorriso.

			Amelia acabou o bolo de peixe e pô-lo no velho forno que estava na casa quando chegara e que não mudara porque funcionava perfeitamente. Depois, voltou a olhar para a divisão. 

			Era absurdo que já se sentisse tão sozinha. Afinal de contas, as férias tinham acabado de começar. Mas, até ao dia anterior, estivera com vinte e sete crianças de oito anos, felizes e curiosas. E além disso, ela fora a única professora que rejeitara os convites e decidira ficar em casa.

			Contudo, não fazia sentido sentir-se mal por ter uma existência tão solitária. Fora ela que a escolhera. Virara as costas ao seu pai, ao seu meio-irmão e ao mundo em que viviam. E não se arrependia de o ter feito.

			Ou sim?

			 

			 

			A casinha era tão pitoresca como se tivesse escapado de um livro de Beatrix Potter. De pedra, pintada de creme, com rosas no jardim da frente, uma parreira encarrapitada no arco da entrada e um telhado de palha em que se viam as pequenas janelas dos quartos do andar de cima. As luzes estavam acesas e davam tal calor ao lugar que Antonio sentiu um aperto no coração.

			Olhou para ela durante uns segundos, franziu o sobrolho e, durante um instante estranho e pouco habitual, questionou-se se era verdadeiramente necessário seguir em frente. Ao fim e ao cabo, já se introduzira em muitos dos negócios de Carlo diSalvo, usando empresas alternativas e, embora não as controlasse, tinha o poder suficiente para complicar a vida do homem que se habituara a odiar.

			Não obstante, aquilo era diferente. Teria renunciado a tudo o resto para ter o controlo daquela empresa. E, se Amelia diSalvo o tornasse difícil, se apelar ao seu sentido de decência não servisse para nada, fá-la-ia saber o que estivera a fazer e como estava perto de arruinar o seu irmão.

			Cruzou os braços no preciso momento em que caiu a primeira gota de chuva, a que rapidamente se seguiram mais. Era uma tempestade de verão, acompanhada pelo cheiro da erva aquecida pelo sol da tarde e uma ameaça de raios. No interior da casa, mexeu-se uma sombra. Ele semicerrou os olhos, fixando-os nela.

			Amelia.

			Antonio susteve a respiração inconscientemente quando a sombra, de cabelo loiro apanhado num coque, se tornou visível. Era de pele clara e, embora não pudesse ter a certeza a tanta distância, pareceu-lhe que não tinha maquilhagem. Amelia ficou a olhar para a janela durante uns instantes e virou-se.

			Já não tinha nenhuma dúvida.

			Era uma diSalvo.

			E, portanto, o seu alvo.

			Passara menos de um mês desde que Antonio enterrara o seu pai. E a única coisa que lamentara nesse dia fora que Javier não tivesse vivido para ver o fim da sua vingança profundamente pessoal.

			Com determinação renovada, Antonio avançou pelo caminho sinuoso, com passos longos e seguros. O cascalho rangia por baixo dos seus pés e a lua, que apareceu brevemente por trás das nuvens de tempestade, envolveu o seu corpo numa luz prateada inquietante, dando-lhe um aspeto que os outros teriam definido como fantasmagórico. Outros, não ele.

			Junto da porta, havia um cartaz que dizia: Bumblebee Cottage. Porém, Antonio rejeitou a sensação de doçura e de tranquilidade que esse nome evocava. Mesmo que Amelia diSalvo quisesse ter esse tipo de vida, continuava a ser a filha de uma supermodelo e do canalha mais implacável do mundo. E também era a peça do quebra-cabeças de que precisava.

			Finalmente, a vitória estava ao seu alcance.

			 

			 

			A campainha tocou, como se o seu sentimento de solidão tivesse criado um acompanhante por arte de magia. Contudo, ela não era suficientemente sensível e autocomplacente para esquecer a sua sensatez. Eram quase nove da noite. Quem podia estar ali a essas horas?

			Comprara Bumblebee Cottage porque era um lugar isolado, sem vizinhos bisbilhoteiros nem motoristas na rua. Era num beco sem saída que só lhe interessava a ela e à quinta com que confinava. Era um lugar perfeito, um refúgio recôndito. Exatamente o que precisava quando fugiu da vida que tivera antes.

			Ao ouvir a campainha, sentiu pele de galinha. E antes de se aproximar da porta, entrou na cozinha e pegou numa faca de açougueiro.

			– Quem é? – perguntou.

			A voz que lhe respondeu era de homem. Uma voz rouca, de sotaque europeu.

			– Pode abrir?

			«Posso, mas não quero fazê-lo», pensou. E a seguir, já em voz alta, respondeu:

			– O que quer?

			– Algo que discutiríamos melhor cara a cara.

			A chuva amorteceu as suas palavras de tal maneira que Amelia não o ouviu.

			– Como?

			– Disse que…

			Ele praguejou em espanhol e ela entendeu imediatamente. Quando só tinha oito anos, Amelia ficara a sós no iate da sua mãe e os empregados tinham-na ensinado a praguejar em francês, italiano, alemão, espanhol, grego, chinês e polaco. 

			– É importante, Amelia – acrescentou Antonio.

			– Como é possível que saiba o meu nome?

			O facto de saber o seu nome chamou-lhe a atenção. Franziu o sobrolho e abriu a porta, com a corrente posta. O alpendre estava às escuras, mas a luz do interior mostrou-lhe uma cara tão forte como interessante.

			– Sou um conhecido do teu irmão. Preciso de falar contigo.

			– Porquê? Do que quer falar? Aconteceu alguma coisa ao Carlo?

			Amelia preocupou-se ao ver a expressão dos seus olhos, mas ele sorriu e disse:

			– O Carlo está bem, segundo sei. Tenho uma proposta para te fazer.

			Desta vez, foi ela que franziu o sobrolho.

			– Que tipo de proposta?

			– Uma demasiado confidencial para ta contar assim, através de uma porta.

			– É muito tarde. Não pode esperar até amanhã?

			– Acabei de aterrar – disse ele, encolhendo os ombros. – Apanhei-te num mau momento?

			Ela quis dizer-lhe para se ir embora. Havia algo nele que lhe acelerava o coração. Medo, talvez?

			– Não demorarei muito – continuou Antonio, tentando tranquilizá-la.

			Amelia questionou-se quando se tornara tão desconfiada. Sim, viver com o seu pai e o seu meio-irmão fora um batismo de fogo. Aprendera que havia sempre gente disposta a magoar, embora não fosse necessariamente um dano de caráter físico. Mas afastara-se desse mundo. Fugira para a pequena cidade onde estava agora e já não era Amelia Hamilton nem Amelia diSalvo, mas Amelia Clifton.

			Adotara o verdadeiro apelido da sua mãe. Um apelido comum, irreconhecível; um apelido que não chamava a atenção de ninguém, que não despertava o interesse de ninguém. Um apelido que era só dela.

			– Está bem.

			Fechou a porta para poder tirar a corrente e voltou a abri-la; desta vez, por completo.

			Até àquele momento, não se apercebera de como aquele homem era bonito. O seu cabelo escuro e curto enfatizava os traços duros da sua estrutura craniana e teve a impressão de que não estava despenteado porque o penteara assim, mas porque passara a mão pela cabeça. A sua cara era uma festa de ângulos e superfícies planas, tão simétrica como agradável, e o seu queixo parecia esculpido em pedra.

			Amelia fixou o olhar na sua boca larga e no seu nariz reto e aristocrático, interessada; mas foram os seus olhos que a deixaram momentaneamente com falta de ar. Eram cinzento-escuros, de forma amendoada e com umas pestanas tão pretas e frisadas que quase se sentiu ciumenta. Olhos cheios de história; olhos cheios de emoções e pensamentos que ela nem sequer conseguia adivinhar.

			– E então? – perguntou ele, sorrindo de novo. – Posso entrar?

			Amelia pigarreou.

			– Sim, é claro.

			Ele tirou o casaco, revelando uma camisa que a chuva já molhara. Foi um gesto sem intenção, mas mostrou-lhe a largura e a perfeição escultural do seu peito.

			Incomodada, Amelia fechou os olhos por um instante e afastou-se para o deixar passar.

			– Lamento muito. Não recebo muitas visitas.

			– Estou a ver – replicou, alargando o seu sorriso de tal forma que ela pôde ver os seus dentes perfeitos e brancos. – Mas defendes-te sempre com uma faca de açougueiro?

			Ela assentiu e disse, com ironia:

			– Será melhor saberes, sou cinturão negro em instrumentos de cozinha.

			– A sério?

			– Devias ver-me com um descascador de batatas.

			Ele deu uma gargalhada rouca, sem parar de olhar para ela. Ela quis desviar o olhar, mas não pôde. 

			– Bom, podes deixar as tuas armas de lado. Garanto-te que não tenho intenção de te magoar.

			– Não duvido, mas os assassinos não costumam anunciar as suas intenções – replicou ela.

			– Não, suponho que não.

			– Então, há a possibilidade de estares à procura da melhor forma de me matar sem fazer um escândalo.

			– Mas já te expliquei o motivo da minha presença… – alegou ele, esboçando um sorriso que a fez tremer. 

			Amelia não recebia muitas visitas. No dia do seu aniversário, vários professores da escola tinham passado por ali e, uma vez, dera aulas privadas a um aluno para fazer um favor aos seus pais; mas, normalmente, estava sozinha. E, quando ele olhou para o interior da casa com curiosidade, ela tentou observar o seu lar do ponto de vista de um estranho. 

			A decoração pitoresca, a simplicidade caseira dos móveis, a ausência de fotografias, a abundância de flores e de romances de bolso.

			– Ah, sim, a tua proposta – disse Amelia. – Entra na sala, por favor.

			Ele passou à frente dela e ela surpreendeu-se a admirá-lo, distraída com o seu rabo duro e musculado, que as suas calças de ganga enfatizavam. Distraída com a descoberta de que o simples facto de olhar para aquele desconhecido a deixava nervosa.

			A experiência de Amelia em matéria de homens reduzia-se a alguns encontros com Rick Steed, o subdiretor da escola. E tinham acabado com beijos castos na face, nada particularmente tentador ou apaixonante.

			Durante a sua adolescência, rebelara-se contra o que se esperava dela, quer dizer, que se preocupasse tanto com a sua beleza e tivesse uma atitude tão sexualmente livre como a sua mãe. E agora, começava a pensar que era frígida, completamente alheia ao desejo e aos impulsos sexuais. Mas não lhe parecia mal. De que lhe serviam os homens realmente, se já tinha todos os que apareciam nos seus livros?

			– Bonito lugar.

			– Obrigada.

			Ele ficou a olhar em silêncio e ela sentiu-se na necessidade de quebrar esse silêncio.

			– Apetece-te beber alguma coisa?

			– Sim, obrigado.

			– O que preferes? Chá? Café?

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			– A estas horas?

			Amelia corou, espantada com a sua ingenuidade.

			– Vinho?

			– Sim, um vinho seria bom.

			– Senta-te. Volto já.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			A sala tinha um aspeto ainda mais acolhedor do que o exterior da casinha, se é que tal coisa era possível; bonita e delicada, com almofadas por todo o lado e quadros com flores nas paredes. Mas, por muito calorosa e caseira que Antonio a achasse, a sua mente estava concentrada noutra coisa: na proposta que ia fazer e no que faria se ela a rejeitasse.

			Já percebera que Amelia diSalvo não era como imaginara. Mas isso importava? Mudava o que precisava dela? 

			Graças à sua investigação, sabia que não participava nos negócios familiares nem ia a reuniões. Estava na direção, mas não contribuía. Era óbvio que não se interessava pelo dia-a-dia das operações da Indústrias diSalvo. No entanto, isso não significava que estivesse disposta a vender-lhe as suas ações.

			Reconheceria o seu apelido? Lembrar-se-ia da rivalidade que havia entre as suas duas famílias? E, em tal caso, ele teria de passar ao seu plano alternativo? 

			Até um segundo antes de a conhecer, a ideia de lhe confessar as suas maquinações não o preocupara; mas agora, estando na sala de Bumblebee Cottage, surpreendeu-se sem pressa alguma por revelar as suas intenções. Algo absurdo, tendo em conta que o seu investigador a procurara durante um ano inteiro e que ele mesmo saíra de um avião e fora procurá-la assim que soubera que a localizara.

			Teria sido melhor se passasse a noite em Londres e saísse na manhã seguinte; desse modo, teria chegado de dia e não teria aparecido à sua porta ao fim de uma tarde chuvosa. Mas já estava ali e não ia deixar-se influenciar pelo facto de não ser uma herdeira dura e cética nem de parecer doce e divertida e viver numa casa que era um tributo à história do pitoresco.
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